	
	
	



INTOXICAÇÃO POR METAL PESADO EM PORPHYRIO MARTINICA: RELATO DE CASO
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A intoxicação por metais pesados em aves é algo recorrente na clínica desses animais, em aves aquáticas selvagens que habitam áreas urbanas pode ocorrer a ingestão acidental de metais pesados durante a alimentação. O chumbo sendo um metal não essencial neurotóxico é um dos mais importantes nessa patologia, apresenta sinais clínicos inespecíficos de origem neurológica, digestiva, renal e hematopoiética. Este trabalho objetiva relatar uma Intoxicação por metal pesado, e o tratamento de uma ave silvestre migratória.  Um Frango-d 'água azul de vida livre foi admitido no Hospital Veterinário -Setor de Animais Silvestres da Universidade Federal do Pará - UFPA, um espécime adulto pesando 210g apresentando incoordenação motora, movimentos de pedalagem, fraqueza muscular, paresia de membros pélvicos e incapacidade de vôo. O diagnóstico deu-se pelos achados de exame radiológico que identificou conteúdo com radiopacidade aumentada em topografia de ventrículo associado aos sinais clínicos. Paciente apresentava também uma fratura fechada de clavícula. A terapêutica instituída consistiu em Fluidoterapia (50ml/kg/dia) com ajuste de 5% desidratação, analgesia com Dipirona (25mg/kg), Cloridrato de Tramadol (8mg/kg),  Meloxican (0,5mg/kg), Sulfametoxazol (50mg/kg), ácido dimercaptossuccínico (30mg/kg), Suplementos a base de vitaminas, minerais e aminoácidos, Vitamina B1 (30mg/kg). Foi necessário induzir alimentação durante a primeira semana de tratamento, animal apresentou melhora progressiva da postura e deambulação até conseguir se manter em estação, andar e depois passou a se alimentar espontaneamente e alçou voo baixo.  Diante do exposto, conclui-se a efetividade e eficácia da terapêutica abordada, tendo em vista a rápida recuperação e melhora clínica da ave. 

PALAVRAS-CHAVE: Silvestres. Aves. Tiamina. Gruiformes. Quelante.


	
	
	



